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			Sementes de Universos


			(Recebido do Espírito Ravashiprut)


		




		

			
Manual de Orientação da 
Doutrina Espírita Para Iniciantes


			Explosão das Sementes – Segundo Osho


			No livro BUDA, editado em 2004 pela Cultrix, com os


			comentários do Mestre Osho sobre o budismo, li que


			o estado primordial estava cheio de bem-aventurança,


			mas era um estado de inconsciência, pois não havia


			 nenhuma mente para observá-lo. A esse estado


			Buda chamou de nada, porque nada havia. Houve,


			então, a grande explosão, o nada desapareceu


			e surgiram as formas, o universo.


			Diz Osho, ainda:


			A semente do universo explodiu,


			como explode uma semente


			e se torna uma árvore.


			Se a semente for aberta


			nada será encontrado dentro dela,


			nenhuma forma, nenhuma árvore,


			apenas o puro nada...


		




		

			
Apresentação


			Em 1986, durante os meses que antecederam o falecimento de minha mãe, recebi vinte e uma mensagens espirituais de um ser de luz, elevadíssimo, que disse se chamar Ravashiprut (t mudo). Relato este fato nas páginas 106/107.


			São mensagens de cunho esotérico que falam sobre o Deus Uno, os Logos, as Mônadas Divinas, Criação do Universo, Reencarnação, Chakras... Essas mensagens foram relacionadas na segunda parte do livro, denominada “Sementes de Universos”.


			No ano 2000, resolvi apresentar suas lições em uma linguagem mais simples e, felizmente, ele me ajudou. Consegui levar a cabo essa tarefa, que resultou na primeira parte do livro, denominada “Pelos Verdes Pastos”.


			Quase todos os seus ensinamentos já eram de conhecimento geral, transmitidos por grandes mestres, como Osho, Helena Petrovna Blavatsky, Charles Webster Leadbeater, Arthur Powell, Paramahansa Yogananda, Krishnamurti e tantos outros.


			Porém ao se falar sobre reencarnação, ele a apresentou sob um ponto de vista totalmente diverso de tudo o que foi ensinado até hoje.  Então ele me advertiu:


			— Este assunto está acima da compreensão humana, que entende o tempo em progressão linear. Estamos mexendo em casa de marimbondo.


			Ignorei sua sábia advertência. Logo que terminei o livro, levei-o à sede da Sociedade Teosófica no Brasil, em Brasília, para sua possível publicação. Estipularam um prazo de três meses para o seu parecer. O tempo passou e nada aconteceu. Voltei lá e disseram-me que ainda não haviam chegado a uma conclusão. Nunca obtive resposta.


			Conforme disse Ravashiprut:


			— O corpo físico não encarna, quem encarna (entra na carne) é o Espírito. Sob a ótica da consciência individual, no corpo mental inferior, o tempo seria linear, com passado, presente e futuro; as encarnações existiriam e suceder-se-iam no tempo. Para o Eu Superior, no entanto, que vive no tempo absoluto, o eterno presente, as diversas encarnações são simultâneas e todas elas podem ser consideradas uma única encarnação.


			Uma simples questão de perspectiva gerando todo esse “imbróglio”. Pelo menos nisso o livro é diferente de tudo o que foi escrito até hoje, o que justifica sua leitura.


			Guarapari, 25/08/2016.


		




		

			Parte I
Pelos Verdes Pastos


		




		

			
Salmo 23


			O Senhor é o meu pastor; nada me faltará.


			Deitar-me faz em verdes pastos,


			guia-me mansamente a águas tranquilas.


			Refrigera a minha alma;


			guia-me pelas veredas da justiça,


			por amor do seu nome.


			Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte,


			não temeria mal algum, porque tu estás comigo;


			a tua vara e o teu cajado me consolam.


			Preparas uma mesa perante mim


			na presença dos meus inimigos,


			unges a minha cabeça com óleo,


			o meu cálice transborda.


			Certamente que a bondade e a misericórdia


			me seguirão todos os dias da minha vida;


			e habitarei na casa do Senhor por longos dias.


			Davi.


		




		

			
Introdução


			As páginas que se seguem, intituladas “Pelos Verdes Pastos”, são um corolário às lições do Espírito Ravashiprut, recebidas em 1986, que foram reunidas sob o nome “Sementes de Universos”. Realizei este pequeno trabalho, tentando apresentar algumas de suas mensagens em uma linguagem mais simples, o que não foi fácil, devido à complexidade do assunto. Felizmente, ele me ajudou, e espero ter conseguido dar conta do recado. As páginas desse Espírito de Luz deveriam abrir o livro, pois transmitiriam ao leitor neófito, logo de início, seus valiosos ensinamentos. No entanto, considerei que seria melhor que ele conhecesse primeiro “Pelos Verdes Pastos”, e só aí, então, enveredasse pelo estilo mais elevado do Mestre. O desconhecimento de algum termo será compensado pela sadia curiosidade que esta leitura despertará.


			Namastê!


		




		

			
Uma Tremenda Bronca


			— Senhor, perdão! É para jogar fora?


			— Meu filho, existem coisas que não estão ao alcance dos homens. Assim, é melhor não pensar nelas. É muito orgulho querer enquadrar Deus. Pense com mais humildade. Você anda meio perdido, confuso, desorientado, voltado para as dificuldades momentâneas, como se isso tivesse muita importância. Elas são frutos da vida e trazem ensinamentos. Aproveita tudo que vier, pois vem do Senhor. O amor maravilhoso de seus netos, a companhia de sua esposa e de suas filhas; seu ótimo genro, seus irmãos, parentes e amigos; e você próprio, com esse corpo saudável que o tem acompanhado há tantos anos. Esqueça essas divagações místicas, que não levam a nada. Não precisa jogar fora, mas guarda para você mesmo, como um exercício de sua mente. É só!


			— É o senhor mesmo, mestre?


			— Sim, Ravashiprut.


			— Parece que o senhor ficou bravo comigo. O senhor tem-me acompanhado?


			— Sim, e tenho estado triste por diversos motivos: sua indiferença, o abandono a que relegou os ensinamentos e a atenção excessiva às coisas materiais.


			— Mestre, o senhor tinha mandado que eu divulgasse suas mensagens sob o título “Manual de Orientação da Doutrina Espírita para Iniciantes”, e, agora, manda guardá-las só para meu uso. Por quê?


			— O tempo passou e você não fez nada. Agora, está modificando o que eu disse e inventando novas mensagens de sua própria lavra. Você está querendo divulgar as “suas mensagens”, certo?


			— Touché, mestre!


			— E não me chame mais de mestre. Prefiro amigo. Quer continuar contatando comigo?


			— Sim, como?


			— Pelo computador, quando você quiser. De preferência, de madrugada, porque é mais calmo. Está bem?


			— Está. É pena que eu ainda não esteja ligado à internet.1


			— Sem querer me vangloriar... Para que internet? Eu não preciso.


			— É o senhor quem tem-me procurado?


			— Sou eu, mas está difícil fazer contato com você. Está muito fechado.


			— E como foi que consegui agora?


			— Não foi você; fui eu, para dar fim às suas bobagens. Vi que você se espantou com a pasta “Luiz Vinícius”. Foi uma boa jogada, não?


			— Belíssima! Parabéns! Fiquei “grilado” quando vi aquela pasta, da qual não me lembrava, no arquivo do computador.


			— Grilado? Não vi grilo nenhum.


			— É gíria, quer dizer espantado, boquiaberto, “estupidificado”.


			— Chega de gíria, meu filho. Eleve a linguagem.


			— O senhor disse que eu estou dando atenção excessiva às coisas materiais. O certo é que estou passando por sérias dificuldades financeiras, para minha vida seguir em frente. Veja, mestre, são muitas coisas que dependem de mim: luz, água, gasolina, salários dos empregados, comida, juros, pagamento do cartão de crédito, prestação da casa... E o ordenado, oh, desse tamanho!... Fica difícil conciliar as duas coisas: sobrevivência e desenvolvimento espiritual. Como fazer?


			— Você está conseguindo fazer as duas coisas muito bem. O único problema é a sua inteligência. Você quer resolver tudo com a mente. O Pedro já disse isso. Deixe as coisas do Espírito para a intuição, e peça ajuda. Assim é que se faz. A elevação é conseguida através de um mestre.


			— Mestre, ou melhor, meu amigo, que bom conversar com o senhor. E por falar em amigo, o que me diz do Pedro? Ele mudou-se para uma fazenda em Paracatu, e não o vi mais.


			— Ele é boa pessoa, bem-intencionado, com bastante conhecimento e proteção, mas, às vezes, age acima de sua possibilidade. Veja, por exemplo, o que fez com a Zulma Reyo, interferindo no seu curso de Alquimia Interior, do qual era um simples participante. Ela não gostou nada. Enfim, é seu amigo, isso é o que importa. Nunca despreze as amizades.


			— O senhor sabe tudo, hem? Como é que foi desencavar esse caso da Zulma Reyo? Isso já faz muitos anos.


			— Você disse bem, desencavar. Estava arquivado no fundo de sua memória. Acho que nem você mesmo lembrava-se mais disso; mas houve um lampejo, quando falou em Pedro, e esse assunto veio à tona rapidamente.


			— Invasão de privacidade...


			— Não é bem assim. Para haver comunicação, nossas mentes têm que se conectar, mas, se quiser, peço desculpas.


			— Para dizer a verdade, eu não me importo. Pode examinar à vontade. Não tenho nada a esconder.


			— Cuidado! Grande ou pequeno, todos guardam algum segredo. Neste mundo, ninguém é perfeito.


			— Algum conselho?


			— Continue lendo sobre Krishna. Foi uma boa escolha. Depois, posso fazer alguns comentários. Também o livro sobre nossa mãe Maria é excelente.


			— Posso mandar meu livro, “O Décimo Avatar”, para o Adjair?


			— Sim, é um bom livro.


			— E, se eu esquecer as páginas sobre Deus, que tal o Manual?


			— Veremos, veremos...


			— O senhor não poderia refazer, de forma mais simples, essas páginas comigo? Afinal, muita coisa sobre Deus foi dita no Bhagavad Gita. O senhor, que tem formação védica, deve ter-se abeberado nessa fonte, não?


			— Sim, é verdade. Mas quem falou sobre Deus foi Krishna, que era uma encarnação da Suprema Personalidade de Deus. O próprio Deus! Meu filho, não é preciso pesquisar sobre Deus para chegar até Ele. Muito pelo contrário. Continue lendo aquele livro sobre o Zen. Eles estão certos. A palavra prejudica. O encontro é instantâneo e ocorre quando menos se espera, desde que o discípulo esteja preparado e aguardando por esse momento. Mal comparando, é como um chute na canela, sem a dor, é claro. Esse é um bom koan, a dor sem dor. Vou anotar.


			— Anotar onde, mestre? O senhor tem bloco de notas?


			— Não preciso. Vou anotar no meu registro de memória. É melhor do que um bloco. Quando preciso, busco, instantaneamente, mais rápido do que o seu computador. É um Pentium?


			— Não, é um 486.


			— Um pouco ultrapassado, não?


			— Já vi que entende de tudo. E por falar em computador, o senhor pode esperar um pouco, enquanto eu reduzo o tamanho do tipo? Está muito grande.


			— Sim, filho.


			— Obrigado


			***


			— Pronto, meu amigo. Vamos para um segundo tempo? Desculpe a demora.


			— Tudo bem, não faz mal. Eu tenho toda a eternidade.


			— Que bom! Aqui, penamos neste tempo físico, que nos castiga.


			— A cada plano, os seus procedimentos. O tempo, aí, é linear, e os instantes são importantes.


			— Posso chamá-lo por outro nome? Seria falta de respeito tratá-lo por um nome atual, ou por uma simplificação do seu?


			— Entendi onde você quer chegar. Rava, não, pelo Amor de Deus! É muita falta de consideração para com esse seu humilde amigo.


			— Por quê? Rama, também, é um nome curto, parecido com Rava, e muito bonito.


			— Não posso me comparar a Rama e não gosto de Rava.


			— Com relação ao meu nome, eu gosto de Vinícius, de Luiz, de Iluz, que inventei, e até de Ziul, que é Luiz ao contrário; mas não aprecio Luiz Vinícius, porque fica muito sibilado. Um carioca, falando meu nome, chia mais do que chaleira no fogo.


			— E Ravashiprut, é feio?


			— Não, mas é esquisito; soa estranho.


			— Porque não sou conhecido. Krishnamurti não soa normal? E Paramahansa Yogananda?


			— Sim. Aliás, eles têm livros maravilhosos.


			— Exatamente por isso, por terem tido ampla divulgação, seus nomes são reconhecidos e considerados sonoros pelos ocidentais.


			— Vamos desenvolver o Manual?


			— Vamos? Colaboradores? O Manual era para outra finalidade. Vou pensar. Vejo que você está com sono. Quer parar?


			— Mais um pouco. Viu como é bom um computador? Bem melhor do que a máquina de escrever, e infinitamente mais do que lápis ou caneta.


			— Yes. Como é mesmo que vocês dizem? Bacanérrimo! Mesmo com um computador velho.


			— Não brinque, mestre! Chega de gozação. Gostaria de fazer uma última pergunta. O que fiz para merecer tanto amor de meus netos, principalmente de minha netinha? Viu as declarações de amor que ela me faz?


			— Você os ama e eles retribuem. Sua neta é uma flor, encantadora. Seus netos, também. Mais paciência com eles, principalmente com o André Luiz. Lembre-se: ele só tem seis anos. É uma criança pequena ainda, apesar do seu tamanho. Mas todos os três são espíritos muito evoluídos. Meu filho, você está com sono. Adeus. Até um próximo dia. Quando eu bater, venha para o computador. Certo?


			— Certo, meu mestre e amigo. Obrigado. Gostei da jogada “Luiz Vinícius”. Foi legal. Só o senhor mesmo... “Ciao!”.


			— “Ciao”, italiano!


			Brasília, 29 de setembro de 2000.


			


			

				

					1  Quando este livro foi escrito, a internet estava começando.


				


			


		




		

			
Boa Noite, Ravashiprut


			— Boa noite, Ravashiprut.


			— Boa noite, filho. O que está fazendo?


			— Apenas terminando o Manual, encerrando com uma página de conclusão; contando o que aconteceu na madrugada de hoje.


			— Para quê?


			— Foi interessante, mestre.


			— E qual a finalidade dessa conclusão?


			— Nenhuma; apenas encerrar.


			— Não venha com essa! Tudo tem uma finalidade. Você está querendo publicar, não é mesmo?


			— Não sem a sua autorização.


			— E por que eu a daria?


			— Eu estive relendo o Manual várias vezes e ele tem ensinamentos excelentes. É verdade que eu mexi um pouco em duas de suas lições...


			— Um pouco, não! Você quase as reescreveu. Eu passei a ser coautor delas.


			— Pera aí, chefia! Não foi tanto assim.


			— Foi. Mas você quer saber de uma coisa? Até que ficou bom. Tem umas coisas ali da pesada. Sementes de universos, hem?


			— É, tive uma intuição. As Mônadas me pareceram sementes. No mais, eu tirei ensinamentos dos livros esotéricos, cujos autores, por sua vez, aprenderam dos Vedas, Upanishads, Livro de Dzyan, e outros livros sacros da filosofia indiana. O senhor ensina, praticamente, dentro dessa linha.


			— Certo, a fonte é a mesma.


			— Sabe, mestre, esse foi o motivo principal que me levou a desistir de suas lições. Achei que o senhor estava transmitindo o que eu já sabia.


			— É, pretensão e água benta... Já lhe disseram que você é muito convencido?


			— Desculpe, eu me expressei mal. Sabia, não. Já tinha lido a respeito.


			— Assim ficou melhor. Ah!... Essa sua mania de escrever certinho, trocando palavras, acaba cansando.


			— Mania de escritor. Eu não gosto de termos repetidos, muito próximos.


			— Mas a vida é cheia de repetições...


			— É para o senhor ver. Na vida, pode repetir; na literatura, não. A não ser que seja feito de propósito para dar mais força.


			— Dê um exemplo!


			— Espere... Sobre o senhor mesmo, veja: “Comecei a receber suas mensagens. Mensagens lindas, repletas de amor, humor e sabedoria.” As duas palavras “mensagens”, colocadas uma atrás da outra, reforçaram o que eu queria dizer.


			— Entendi, eu também estou aprendendo. Muito obrigado pelo elogio, mas você deveria ter dito “nossas mensagens” e não “suas”.


			— Bem que eu disse que o senhor tinha muito humor. Não se preocupe, eu vou retirar minha parte, para ficar do jeito que o senhor transmitiu.


			— Não precisa. Deixa assim mesmo. Apesar desse capítulo sobre Deus ter ficado meio pretensioso, pois parece quase uma definição, no fundo, ele está bem redigido e transmite conceitos interessantes. Pode ser que você tenha pisado na bola algumas vezes, mas não cometeu nenhuma falta grave. Agora, esse negócio de sementes de universos... Huuum!...


			— Mestre, agora que o senhor está mais calmo comigo, que tal a gente ir tocando este livrinho pra frente?


			— Com qual finalidade?


			— Eu preciso publicar alguma coisa. Afinal de contas, só tenho um livro editado, “Boiuna”, que é a história da cobra grande. Não quero ser escritor de um livro só.


			— Vanitas! Vanitas! Sempre a vaidade... Eu conheço seu livro. Existe mesmo uma serpente daquele tamanho?


			— Uai, sô! O senhor não sabe?


			— Eu não sou Deus, meu filho. Só Ele sabe tudo.


			— Naquele livro, repeti uma frase de Sancho Pança, o pândego personagem de Cervantes: “Yo no créo en brujerías, pero que las hay, las hay...”. Posso dizer o mesmo: Eu não acredito que a cobra exista, nunca a vi, mas que existe, existe...


			— Pândego? De onde saiu isso? Você é chistoso.


			— O senhor, também, é um mangador. No bom sentido, é claro.


			— Claro, no bom sentido... Viu como aprendi a lição sobre a repetição de palavras? Você está querendo ganhar dinheiro com esse livro?


			— Somente o prestígio que ele me traria como escritor ou, melhor, seu intérprete.


			— Coautor...


			— Está bem, de vez em quando. É um defeito que tenho, o de meter o bedelho no assunto dos outros. Com meu irmão, Bira, foi a mesma coisa. Andei mexendo nos seus escritos. Ele aceitou algumas de minhas sugestões. Aliás, meu irmão escreve bem melhor do que eu, e ainda não publicou nada. Em matéria de cultura, este país é um zero à esquerda.


			— Porém, você cresceu e estudou nele. Não me parece um país tão ruim assim.


			— É verdade, mestre. Ele tem muitas coisas boas, inclusive, paisagens maravilhosas; não só nas praias, como nas matas e chapadas. Quanto à renda proveniente do livro, eu destinaria algo para uma instituição de caridade. O senhor poderia aconselhar.


			— Não é preciso. Acredito em você e vou deixar a seu critério.


			— Bem, mestre, então, aguardo instruções. Soldado 226, Vinícius, a postos.


			— Bons tempos do Exército, hem? Esportes, juventude, ilusões...


			— Esqueceu as namoradas.


			— E eu não falei em ilusões? Outra coisa, digo e repito, não gosto dessa palavra “mestre”. Do jeito que você fala, ela fica meio pernóstica.


			— Há um ligeiro equívoco, mes... meu grande amigo, eu não estou falando, mas sim escrevendo.


			— Dá no mesmo. No meu mundo, ouço o que você escreve.


			— Como?


			— É que eu vejo o seu pensamento.


			— Vê ou ouve?


			— Dá no mesmo. Você pensa quando escreve, e vejo o seu pensamento. Epa! Não mude o que falei, não! Eu gosto de repetir.


			— Desculpe, mes... Ravashiprut!


			— Está desculpado. Até mais ver. Tenho outros assuntos. O dever me chama. Vou chegando.


			— Uma última pergunta: o senhor é indiano ou mineiro? Esse “vou chegando” é sintomático.


			— Apenas uma homenagem da Índia para as Minas Gerais, né.


			— O senhor leva jeito, só falta o “uai!”, o “uai, sô!”, “trem” e “danado de bão”.


			— Vou praticar. Menos esse tal de “danado de bão”. Na eternidade, não gostamos dessa palavra. Você está enrolando e esticando a prosa, mas agora vou embora mesmo. Adeus.


			— Adeus, amigo.


			Brasília, 29 de setembro de 2000. Às 22h.


		




		

			
Bate-Papo Matutino


			— Alô! Bom dia! Você acordou alegre, hem? Cantando canções italianas...


			— Bom dia! É verdade. Como dizem, quem canta os males espanta. São músicas napolitanas, do repertório do meu pai. Ele tinha uma voz linda, de tenor. Quando eu era bem pequeno, gostava de ficar quieto, escutando. Parava até de brincar. Ele cantava e assobiava muito bem. “La Espagnola”, “Torna a Sorento”, “Il Sole Mio”, “Come Faceta Mammeta”, “Mamma”, “Cuore Ingrato”, “Luna Rossa”, e tantas outras...


			— Você sente uma enorme saudade dele, não é mesmo?


			— Não é bem uma saudade, é mais uma nostalgia; a saudade aliviada pelo tempo. Mas que sinto sua falta, isso é verdade. Da minha mãe, também. Eu tenho uma poesia, denominada “Nostalgia”. Gostaria de ouvi-la?


			— Ouvi-la, como? Vai declamá-la?


			— Não, pelo computador. O senhor não disse que escuta quando escrevo?


			— Isso é verdade. Manda brasa!


			— Gostei do “manda brasa”. Acho que está ficando brasileiro.


			— É que eu passo muito tempo por estas bandas. Pena que o povo esteja tão abandonado e as terras descuidadas. Poderia ser um país maravilhoso, pois tem tudo para isso. Mas  vou lhe informar uma coisa: ainda vai ser.


			— Caro Ravashiprut, já disse Stefan Zweig, o Brasil iria ser o país do futuro. Ficamos nisso, aguardando o futuro...


			— Quem é esse profeta? Não o conheço.


			— Lá vem o senhor com gozação de novo. Não é profeta. Foi um grande escritor austríaco, que viveu em nosso país e faleceu em 1942.


			— Faleceu, não. Ninguém morre; só o corpo físico. Diga passamento.


			— É que  não gosto dessa palavra; não simpatizo com ela. Prefiro as usuais: morte e falecimento. Mas vamos mudar de assunto?


			Ele riu, fez uma pausa e depois disse:


			— Achei engraçado. Está com medo de vir para cá? Acredite, aqui é bom. E a poesia, esqueceu?


			— Espere um pouco, por favor. Vou procurar no arquivo. Ah! Aqui está. Escute!


		




		

			
37 Nostalgia


			Nostalgia, algo que aperta o coração,


			mas não chega a ser saudade,


			pois esta é clara, definida,


			e ela é um sentimento difuso, dolorido,


			que nos leva a recordar desejos que tivemos


			e a sonhar com coisas que perdemos.


			É o perpassar tênue de uma lembrança,


			de um som, de uma imagem, de um perfume


			ou, quem sabe, de uma esperança...
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